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A produção de grãos tem tido um papel de destaque no 
desenvolvimento do Nordeste brasileiro, sendo mais 
expressiva em áreas de cerrados, situadas no oeste baiano, 
sul do Maranhão e sudoeste piauiense e de agreste, 
localizadas nos estados da Bahia e Sergipe, onde 
predominam sistemas de produção de melhor tecn!ficacão. 
Nessas localidades as produtividades experimentais têm 
atingido patamares de até 10 ton/ha, em trabalhos de 
competição de híbridos. 
Esses altos rendimentos registrados nesses locais 
equiparam-se aos encontrados nos estados do Paraná, 
Mato Grosso e São Paulo, o que evidencia a alta 
potencialidade dessa ampla região para a produçao do 
milho. Nota-se ainda uma demanda consideráve/por 
híbridos de melhor adaptação e portadores de atrihutns 
agronômicos desejáveis o que tem provocado aumentos 
substanciais na produtividade do milho. 
o objetivo deste trabalho foi averiguar o desempenho produtivo 
de híbridos de milho quando submetidos a diferentes ambientes 
do Nordeste brasileiro, para fins de recomendação. 
Foram utilizados dados de produtividade de grãos obtidos em 
ensaios de avaliação de híbridos de milho realizados no Foram 
utilizados dados de produtividade de grãos obtidos em ensaios 
de avaliação de híbridos de milho realizados no Nordeste 
brasileiro, na safra 2007/2008, nos estados do Maranhão 
(cinco ambientes), Piauí (quatro ambientes), Pernambuco (um 
ambiente), Sergipe (quatro ambientes) e Bahia (um ambiente). 
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2 Ava//acão de Hibtidos de Milho no Nordeste &asilekv: Ensabjs Rea&ados no Ano Agito/a 2008 
Os municípios estão compreendidos entre os para/e/os 03 0 
11', em Bom Princípio, no Piaui, a 10 0 55 em Frei 
Pau/o, em Sergipe (Tabela 1). Os regimes pluviométricos 
registrados no decorrer da realização dos ensaios em cada 
área experimenta/encontram-se na Tabela 2. Utilizou-se o 
delineamento experimenta/em blocos ao acaso, com duas 
repetições dos quarenta e dois híbridos. As parcelas foram 
formadas por quatro fi/eíras de 5,0 m de comprimento, 
espaçadas de 0,80 m e com 0,20 m entre covas, dentro 
das fileiras. Manteve-se uma planta por cova após o 
desbaste. As adubações realizadas nesses ensaios 
obedeceram aos resultados das análises de solo de cada 
Foram realizadas análises de variáncia para os dados de 
produtividade de grãos, por ambiente, fazendo-se, a seguir, 
a análise de variãncia conjunta. 
As análises de variáncías individuais revelaram que os efe itos 
de híbridos apresentaram variáncias significativas, evidenciando 
variações genéticas entre e/es,dentro de cada ambiente (Tabela 
3). Os coeficientes de variação obtidos nessas análises 
índividuais conferiram boa precisão aos ensaios. 
Os rendimentos médios de grãos, em nível de ambientes, 
variaram de 5.944 kg/ha, no município de Paripiranga, na 
Bahia, a 10.232 kg/ha, em Som Jesus, no Piauí, 
destacando-se como mais favoráveis ao cu/tivo do milho, os 
municípios com rendimentos médios de grãos acima da 
média gera/ (7.857 kg/ha), tais como, os municípios de São 
Raimundo das Mangabeiras, no Maranhão, Uruçui, Bom 
Jesus e Teresina, no Piauí e Carira (ambiente 2), Frei Paulo 
e Simão Dias, em Sergipe (Tabela 3). 
Os rendimentos médios de grãos dos híbridos na média dos 
municípios oscilaram de 6.912 kg/ha a 9.351 kg/ha 
(Tabela 3), apresentando me/hor adaptação os híbridos com 
rendimentos médios de grãos acima da média geral (7.857 
kg/ha), os quais justificaram suas recomendações para 
exploração em áreas de cerrados e de agreste do Nordeste 
brasileiro, destacandb-se, entre e/es, o híbrido A G 7088, 
seguido dos P30 F 35, 2 B 770, 2 C 520, DKB 390, 
DKB 177, 2 8 688 DAS 8480. 
Na tabela 4 estão a/gumas características agronômicas dos 
híbridos avaliados. 
Tabela 1. Coordenadas geográ ficas dos municípios onde foram insta/ados os ensaios, no Nordeste brasileiro, 200712008. 
LdflJüTdëj/) 	 AftitiTdelfüJ) 
Co/inas/MA 06007' 44014? 747 
Mata Roma/MA 03042' 43071' 727 
Paraibano/MA 06018' 43057' 241 
São RMangabeiras/MA 07022' 45036# 225 
Balsas 07 0 32' 46002' 247 
Bom Princípio/PI 03 0 11' 47037' 70 
Teresina/PI 05005 42049' 72 
Uruçui/PI 07 030' 44 0 72' 
Bom Jesus 
. 	 05 0 37' 35050 70 
Caruaru/PE 8034' 38 0 00' 
Frei Paulo/SE 10055' 37053' 272 
Simão Dias/SE 10 044' 37048' 283 
Carira/SE 10 0 21' 37 042' 
Paripiranga/BA 10 0 14' 37057' 430 
Tabela 2. Índices pluviais (mm) ocorridos durante o período experimental. Região Nordeste do Brasil, 20061200 7. 
2007 	 2008 	 I51J 
Dez. 	 ~ulA. 
Colinas/MA - 188* 253 220 125 - - - - 788 
Mata Roma/MA - 130* 256 371 257 - - - - 1008 
Paraibano/MÁ - 190* 242 258 115 - - - - 805 
SãoR. Mangabeiras/MÁ 312* 206 238 377 - - - - - 1733 
Bom Princípío/Pl - 78* 149 290 700 - - - - 677 
Ba/sas 298* 198 246 334 1076 
Teresína/PI - 295* 220 298 507 - - - - 1320 
Uruçui/PI 122* 168 227 398 - - - - - 909 
Bom Jesus 159* 184 197 414 - - - - - 951 
Caruaru/PE - - - - - 
Frei Pau/o/SE - - - - - 263* 105 732 105 605 
Simão Dias/SE - - - - - 142* 104 188 99 533 
Carira/SE - - -- - - 756* 70 74 49 349 
Paripiranga/BA - - - - - 168* 106 120 82 476 
'Mas de plantio. " Fora do período experimental ou dados o//o registrados 
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Tabela 3. Médias e resumos das análises de variáncia, por local e conjunta, referentes aos pesos de grdos (t/ha), obtidos nos ensaios 
de competiÇão de híbridos de milho. Nordeste brasileiro, 2008. de competicão de hlb,idos de milho. Nordeste brasileiro, 2008. 
- - Maranha o 
HíB7kfos 	 S'.4ff;mi7ndo 
das 	 E3hâm 	 C'fflinas 	 Mffi7konra 	
salsas MãhiIf&ras 
AG 7088 103128 8919a 8927a 7469a 10437a 
P30F35 10994° 9342a 8244a 6406a 9559a 
2 B 710 81758 lOOlia 9238a 7087a 9606a 
2 C 520 80818 9538a 9146a 9450a 75821b 
DKB 390 97638 8559a 75141b 7337a 16281b 
DKB 177 9337° 9092a 9200a 6243a 8675a 
2 8 688 76318 9767a 8514a 6533a 7469b 
DAS 8480 86318 9684a lOOSOa 8124a 7050b 
ASR 152 98628 8819a 8550a 5511a 74731b 
AG8088 93008 7122b 71931b 6529a 8412a 
P30P70 8162a 8658a 8887a 6237a 9694a 
AG 7000 83338 8509a 71 881b 81 1Sa 66241b 
2 8 587 8477° 69551b 7351b 6481a 72951b 
Agrornen30A06 11397° 7134b 77061b 6099a 73531b 
AG 8060 7931a BOSSa 7740b 7436a 65201b 
P3041 80448 7628b 8079a 6314a 8694a 
DKB 455 86758 7804b 76121b 5265a 7337a 
Agromen 31 A 31 81388 7881b 7231b 6225a 6331b 
P30K73 8525° 7013b 7396b 6294a 750Gb 
AG5020 8503° 6753b 7531b 6800a 8687a 
P30 F87 87258 7190b 65771b 6887a 8144a 
P30F44 10029a 66531b 72461b 6247a 63251b 
AS1635 72168  6843b 8009a 6880a 8678a 
Agromen20A06 74138 6480b 72921b 6178a 7283b 
P 30 F 98 87068 6027b 6549b 7014a 6639b 
DKB 350 7931° 7297b 65981b 5959a 7730b 
Agromen 2012 7302° 7545b 78061b 7425a 68 •69b 
DKB 499 67968  6821b 6831b 7205a 8828a 
P30S40 7850° 6994b 73041b 6016a 8837a 
P30 F80 86628 7184b 61821b 6710a 7884b 
DKB 330 8381° 7643b 68621b 5173a 5443b 
AS 1567 8081 8 7288b 6740b 7007a 59071b 
Agromen 4210 68068 6796b 6580b 6552a 7425b 
Agromen 3150 6913° 6798b 7296b 6054a 75251b 
Agromen35A42 7025° 7105b 7267b 6247a 6195b 
2 C 599 8475° 5944b 7204b 6264a 5680b 
Agromen 25 A 23 5888° 6304b 6694b 5750a 7366b 
AG 9010 7513° 6631b 6156b 5739a 6614b 
AS 8466 71730 7078b 6931b 6603a 6588b 
AG 2060 79958 6495b 6818b 5824a 6181b 
AG 6040 75068 5818b 6978b 6193a 6731b 
AG 6020 6431 3  4680b 6480b 5713a 7725b 
Média 8269 7498 7517 6562 7536 
C.V(%) 12 11 8 12 11 
F (Cultivar) 2,7** 33** 45** 2,2** 3,6" 
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!.NII PJIiL'J 1IÜW tLâteVjL& 	 J 
AG7088 10359b 12313a 12228a 7270a 
P30F35 12935a 13177a 11040a 6652a 
28710 11017b 9801b 10936a 6369a 
2C520 9357c 10728a 8818b 7397a 
DK6390 12476a 12070a 10982a 7200a 
DKB 177 9852 c 10432 b 9702 a 6800 a 
26688 10467b 11954a 10942a 6707a 
0AS8480 10686b 11750a 11281a 6642a 
ASR152 9117c 12682a 10689a 5500b 
AG8088 11815a 10820a 10317a 6242a 
P30P70 10219b 13002a 10202a 6100a 
AG 7000 9644 c 12099 a 9742 a 6048 a 
28 587 9530 c 8927 b 9731 a 6906 a 
Agromen3OAO6 8606c 9804b 9782 a 5986 a 
AG8060 8910c 11604a 9380b 4902b 
P3041 10391 b 12343a 9748 a 5992 a 
DKB 455 8911 c 10176b 9662 a 6853 a 
Agromen31A31 8309c 10012b 9180b 6913a 
P30K73 10647b 10990a 8416b 5350b 
AG 5020 9289 c 9036 b 9782 a 6062 a 
P30F87 8538c 11934a 9398b 5769b 
P30F44 8640c 8937b 10023a 6562a 
AS 1635 9737 c 9002 b 100938 5044 b 
Agromen 20 A 06 9231 c 8588 b 9794 a 5564 b 
P30F98 10006b 9665b 10184a 5251b 
DKB350 8339c 9025b 8680b 6265a 
Agromen 2012 8680 c 7949b 9265 b 5988 a 
DKB 499 7787 c 9411 b 8950 b 5678 b 
P30540 8985c 11778a 9716 a 6261 a 
P30F80 8629c 10674a 8497b 6513a 
DKB 330 10695 b 9187 b 8303 b 4640 b 
AS 1 567 9725 o 9682 b 9966 a 5572 b 
Agromen4210 8215c 8724b 8876b 5679b 
Agromen 3150 8858c 9457b 9668 a 5286b 
Agromen 35 A 42 7744 c 8801 b 8875 b 5461 b 
2C599 9180c 8875b 8272b 6264a 
Agromen25A23 8998c 9720b 8496b 6300a 
AG9010 7606c 8919b 7486b 5485b 
AS 3466 8462 o 9220 b 8525 b 5435 b 
AG2060 9214c 8868b 9128b 6162a 
AG6040 7910c 8230b 7772b 5143b 
AG 6020 7854 o 9372 b 7503 b 6070 a 
Média 9419 10232 9525 6054 
C.VJ%) 10 10 8 10 
F (Cultivar) 3,3" 39** 33** 2,3" 
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	 .jflipe 
Fb4bndos 	 C3YJral 	 CJLit12 ffil SiiWdJEhas 
AG 7088 7457 a 9550 a 10337 a 10222 a 
P30F35 6077c 7675a 10212a 9062a 
26710 8085a 8725a 10050a 8931a 
20520 7405a 9837a 10200a 8669a 
DKB 390 6995 a 7625 a 9687 a 9022 a 
DKB177 7755a 8912a 10625a 9309a 
26688 7215a 10062a 10075a 9059a 
DAS 8480 6115 c 7675 a 8087 b 7922 a 
ASR 152 6437 b 8712 a 10250 a 8694 a 
AG8088 7160a 8562a 10600a 7965a 
P301P70 5515c 7275a 8237b 8803a 
AG 7000 6355 b 8475 a 8987 b 8037 a 
2B587 7107 a 9112 a 10425 a 8087a 
Agromen 30 A 06 6707 b 7700 a 9837 a 7987 a 
AG 8060 6450 b 7550 a 9300 b 9344 a 
P3041 5700 e 7725 a 9025 b 7687 a 
DKB 455 7205 a 8787 a 9975 a 7853 a 
Agromen 31 A 31 6675 b 8212 a 10825 a 91283 
P30K73 6595b 8112a 9750a 8750a 
A35020 5750c 7912a 9262b 9228a 
P301F87 5640c 7500a 9762a 8347a 
P30F44 5850c 8612a 9162b 7834a 
AS 1635 5825 e 8000 a 8437 b 7856 a 
Agromen 20 A 06 6295 b 8500 a 9925 a 8025 a 
P30F98 5287c 7712a 10612a 7718a 
DKB350 5590c 8150a 97873 8222a 
Agromen 2012 5937 e 7975 a 9687 a 8050 a 
DK8499 5755c 7587a 9137b 8919a 
P30540 5530c 4887a 9537a 7625a 
P30F80 5462c 6487a 9362a 8322a 
DKB330 6472b 8175a 10437a 7916a 
AS 1567 6322 b 7937 a 8462 b 7900 a 
Agromen 4210 5895 e 7687 a 10037a 7478 a 
Agromen3150 5172c 7950a 9387a 7700a 
Agromen35A42 5970c 7500a 9812a 8578a 
2C599 5947c 6987a 9525a 7913a 
Agromen 25 A 23 5325 e 6812 a 7800 b 8584 a 
AG9010 5920c 7950a 9175b 7665a 
AS3466 4812c 7875a 7950b 7450a 
AG 2060 4925 e 5325 a 8637 b 7391 a 
AG 6040 5222 e 7987 a 8637 b 7356 a 
AG6020 5667c 79503 8150b 7009a 
Média 6181 7946 9504 8277 
C.V.(%) 8 8 6 11 
F (Cultivar) 5,1 * * 4,2* * 4.1 ** 1 	 lns 
6 À la 2CX38 
[IjíbT.&os 	 Bffhia 	 Pernambuco na ,se 
flfflranga 	 Caruacu 	 cbnjta 
AG7088 7153a 7312a 9351a 
P30F35 5755b 6969a 8940b 
2B710 6392a 8625a 8870b 
2C520 6230a 9188a 8775b 
DKB 390 6845 a 7750 a 8763 b 
DK6177 7103a 8313a 8756b 
2B688 5906b 8656a 8730b 
DAS8480 5703b 8187a 8506b 
ASR 152 6058 a 7063 a 8361 c 
AG 8088 6503 a 6750 a 8352 c 
P30P70 6535a 7625a 8343c 
AG7000 5598b 7719a 8098c 
2B587 7155a 7062a 8040c 
Agromeri30A06 5997 a 8438 a 8035c 
AG8060 6610a 8594a 8024c 
P 3041 5478 b 7375 a 8015 c 
DKB 455 6351 a 7219 a 7979c 
Agromen3l A31 5873b 8750a 7979c 
P30K73 5756b 6812a 7860d 
AG 5020 6231 a 6937 a 7851 ci 
P30F87 5529b 6812a 7783d 
P30F44 5454b 7937a 7701d 
AS1635 6200a 7312a 7675d 
Agromen2OAO6 6515 a 7562 a 7643d 
P30F98 5202b 7375a 7596d 
DKB 350 6066 a 8250 a 7592 d 
Agromen 2012 6101 a 6781 a 7557d 
DK13499 5176b 8125a 7534d 
P30S40 4414b 6906a 7509d 
P30F80 5726b 6187a 7498d 
DK13330 6414a 6500a 7483d 
AS 1567 5142b 6281 a 7467d 
Agromen4210 6064a 7406a 7348e 
Agromen 3150 5853b 6281 a 7346 e 
Agromen35A42 6134a 5438a 7210e 
2C599 5583b 5219a 7155e 
Agromen 25 A 23 5066 b 7906 a 7134 e 
AG 9010 5305 b 8313 a 7112 e 
AS 3466 5447 b 6281 a 7055 e 
AG 2060 5241 b 7156 a 7024 e 
AG6040 6198a 7375a 7004e 
AG 6020 5579 b 7500 a 6912 e 
Média 5944 7387 7857 
8 11 10 
E (Hibridos) 3,2" 2,1" 18,3** 
F (Local) - - 252,1" 
F(lnteracâoHxL) - - 2,1" 
* * Significativo a 1% de probabilidade pelo teste. As médias seguidas pelas mesmas letras no diferem entre si pelo teste 
Scott-Knott. 
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Tabela 4. Características aqronômicas dos híbridos avaliados. Nordeste brasileiro. 2008. 
2 B 587 HS P AM/AL Semi-dentado DOW 
2 B 710 EIS P AM/AL Semi-duro 00W 
2 B 688 HT P AM/AL Semi-duro DOW 
2 C 520 HS P LA Semi-duro DOW 
2C599 SI SI SI SI SI 
DAS 8480 HS P AL Duro DOW 
Agromen 30 A 06 EIS SP AL Semi-duro Agromen 
Agromen 25 A 23 HD P LA Semi-duro Agromen 
Agromen 31 A 31 EIS SP LR Semi-duro Agromen 
Agromen 35 A 42 HD SP LA Semi-duro Agromen 
Agromen 20 A 06 HT P AL Semi-duro Agromen 
Agromen 3150 HT SP AV Duro Agromen 
Agromen 4210 SI SI SI 
- 	 SI Agromen 
Agromen 2012 HD SP AM Semi-duro Agromen 
AG 6040 HD SP AL Duro Monsanto 
AG 8060 HS P AL Duro Monsanto 
AG 8088 HS P AL Duro Monsanto 
AG 7088 EIS SMP AL Semi-duro Monsanto 
AG 7000 EIS SMP AL Semi-duro Monsanto 
AG 9010 HS ST AL Duro Monsanto 
AG 6020 HD SP AL Duro Monsanto 
AG 2060 HD P AM/AL Semi-duro Monsanto 
AG 5020 HT F AL Semi-duro Monsanto 
DKB 330 EIS SP AM/AL Semi-dentado Monsanto 
DKB 455 HT P AL Duro Monsanto 
DKB 499 HT P AL Semi-duro Monsanto 
DKB 177 HS P AM/AL Semi-duro Monsanto 
DKB 350 HT P AL Semi-duro Monsanto 
DKB 390 HS P AM/AL Semi-duro Monsanto 
P 30 F 35 HS SMP SI Semi-duro Pioneer. 
P 30 5 40 HSm SMF SI Semi-duro Pioneer 
P 30 F 44 EIS P SI Semi-duro Pioneer 
P 30 K 73 EIS SMP SI SI Pioneer 
P 30 F 80 EIS SMP AL Duro Pioneer 
P 30 F 87 HT SMP AL Duro Pioneer 
P 30 F 98 HSm SMP AL Semi-duro Pioneer 
P 30 P 70 EIS P SI Semi-duro Pioneer 
P 3041 HT P AL Duro Pioneer 
AS 1 567 EIS SP AL Semi-duro Agroeste 
AS 1535 HSm P AM/AL Semi-duro Agroeste 
AS 3466 HT P AV Duro Agroeste 
A5R152 SI SI SI SI SI 
Legenda: Tipo de Grão: HS - Híbrido Simples; HSm - Híbrido Simples modificado; HD- Híbrido Duplo; HT- Híbrido Triplo; 
SI- Sem Informação. 
Ciclo: P - Precoce; SP - Superprecoce; SMP - Semiprecoce; SI- Sem Informação. Corda Grão: AL- Alaranjado; LI?- Laranja, 
A V - A verme/hado; AM- Amarela; AM/AL - Amarela/Alaranjado; SI- Sem Informação. 	 - 
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